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RESUMO
Este trabalho expõe compreensões de uma Oficina de Matemática inerente ao
Programa Residência Pedagógica. As atividades desenvolveram-se numa turma de
segundo ano envolvendo os conceitos de Matrizes. A perspectiva teórica que guiou o
trabalho foi “Cenários para Investigação” a partir de uma situação intitulada
“Comprando com Matrizes: A Procura do Melhor Preço” que consistia na análise de
preços de produtos de dois estabelecimentos. Observamos mobilização de
estratégias dos estudantes para buscar respostas aos problemas da situação real
que fugia das teorias próprias de Matrizes, condizendo a um Cenário para
Investigação em que se apresentam atividades/situações do entorno de uma semi-
realidade.
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ABSTRACT
This paper exposes understandings of a Mathematics Workshop inherent to the
Pedagogical Residence Program. The activities were developed in a class of second
year involving the concepts of Matrices. The theoretical perspective that guided the
work was “Scenarios for Research” from a situation entitled “Buying with Matrices:
The Search for the Best Price” which consisted of analyzing product prices two
outlets. We observed the mobilization of strategies students to find answers to the
problems of the real situation that was fleeing own theories of Matrices, in a
Research Scenario in which present ctivities/situations around a semi-reality.
Keywords: Matrices; Research scenarios; Teaching and learning.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia foi uma das instituições
selecionadas para a implementação do Projeto Institucional Programa Residência
Pedagógica (PRP), na intenção de fortalecer a formação de professores,
reformulando os Estágios Supervisionados.
A Residência Pedagógica consiste na imersão planejada e sistemática do
aluno de licenciatura em ambiente escolar visando à vivência e
experimentação de situações concretas do cotidiano escolar e da sala de
 
aula que depois servirão de objeto de reflexão sobre a articulação entre 
teoria e prática. Durante e após a imersão o residente deve ser estimulado a 
refletir e avaliar sobre sua prática e relação com a profissionalização do 
docente escolar, para registro em relatório e contribuir para a avaliação de 
socialização de sua experiência como residente. Esse material deverá ser 
utilizado pela Instituição de Ensino Superior para inovar o estágio curricular 
de seus cursos de licenciatura (EDITAL CAPES N° 06/2018, 2018, p.19).  
 
Assim, este trabalho apresenta perspectivas de uma experiência vivida no 
Programa Residência Pedagógica em Matemática do Instituto Federal Catarinense – 
Campus Concórdia, a partir do desenvolvimento de uma Oficina de Matemática, em 
uma turma do segundo ano do Ensino Médio. 
A Oficina fundamenta-se na perspectiva do pensar-agir-refletir e no constructo 
teórico “Cenários para Investigação” (SKOVSMOSE, 2000) e contemplou a 
abordagem de algumas noções de Matrizes, destacando-se a história, definição, 
operações e tipos de matrizes como: quadrada, linha, coluna, transposta e nula. 
Ole Skovsmose (2000) sugere os “ambientes de aprendizagem” através dos 
cenários para investigação, os quais em sua visão são ambientes que podem dar 
suporte a um trabalho que envolve a investigação.  
 
As práticas de sala de aula baseadas num cenário para investigação 
diferem fortemente daquelas baseadas em exercício. A distinção entre elas 
pode ser combinada com uma distinção diferente, a que tem a ver com as 
"referências" que visam levar os estudantes a produzirem significados para 
os conceitos e atividades matemáticas (SKOVSMOSE, 2000, p. 7).  
 
A Investigação Matemática é uma das metodologias utilizadas nas práticas 
realizadas por professores de Matemática em sala de aula, na busca por tornar os 
alunos mais investigativos e fazer com que os mesmos busquem resolver os 
problemas e situações trabalhadas durante as aulas, para que haja um melhor 
desenvolvimento no processo de ensino e aprendizagem. A este respeito, Ponte, 
Brocardo e Oliveira (2009, p. 3), ponderam que: 
 
Uma investigação matemática desenvolve-se usualmente em torno de um 
ou mais problemas. Pode mesmo dizer-se que o primeiro grande passo de 
qualquer investigação é identificar claramente o problema a resolver. Por 
isso, não é de admirar que, em Matemática, exista uma relação estreita 
entre problemas e investigações.  
 
 Assim, a investigação não é apenas baseada em exercícios, mas sim em 
situações que façam o estudante refletir suas ações, buscando a reflexão que está 
escondida atrás de cada problema proposto. Skovsmose (2000) também destaca 
entre suas concepções dentre os ambientes de aprendizagem, os cenários para 
investigação e o trabalho com exercícios, entrelaçando estes com referências a 
atividades com a matemática pura, com a semi-realidade e com a realidade 





A metodologia que orientou o desenvolvimento dessa pesquisa foi a pesquisa 
qualitativa que segundo Garnica (1997, p. 111): 
 
[...] ganha novo significado, passando a ser concebido como uma trajetória 
 
circular em torno do que se deseja compreender, não se preocupando única 
e/ou aprioristicamente com princípios, leis e generalizações, mas voltando o 
olhar à qualidade, aos elementos que sejam significativos para o 
observador-investigador. Essa ‘compreensão’, por sua vez, não está ligada 
estritamente ao racional, mas é tida como uma capacidade própria do 
homem, imerso num contexto que constrói e do qual é parte ativa. 
 
 O contexto prático da pesquisa constituiu-se em uma Oficina que esteve 
fundamentada no tripé pensar-agir-refletir, engajando os estudantes em atividades 
que configuravam um cenário para investigação.  
A Oficina engajou estudantes de uma turma do Segundo Ano do Ensino Médio 
integrado ao curso Técnico em Agropecuária do IFC – Campus Concórdia, com 27 
(vinte e sete) alunos e teve duração de 3 horas/aula. O tema central da Oficina foi 
Matrizes e se desenvolveu a partir de uma situação intitulada “Comprando com 
Matrizes: A Procura do Melhor Preço” que consistia na análise de preços de alguns 
produtos vendidos em dois estabelecimentos, que demandava de organização dos 
dados por meio de tabelas, bem como mobilizava os estudantes a realizar 
operações com os dados referentes aos preços dos produtos. Os dados constituídos 
são observações dos pesquisadores, produções escritas dos alunos e registros 
fotográficos dos momentos do desenvolvimento da atividade. 
Visando colaborar com o ensino e aprendizado dos alunos da turma e 
contribuir com a formação docente dos Residentes, inicialmente conversamos com a 
professora regente da turma para decidirmos em conjunto o conteúdo que seria 
abordado na oficina. Após está conversa optamos pelo conteúdo de Matrizes, 
trabalhando com alguns tópicos relacionados a estas, como a história, definição, 
operações (adição, subtração e multiplicação) e tipos de matrizes como: quadrada, 
linha, coluna, transposta, nula.  
 Para uma maior compreensão dos alunos sobre Matrizes foi trabalho com um 
vídeo denominado como: “Matrizes no Cotidiano”, onde foi apresentado um pouco 
sobre a história e diversas aplicações das Matrizes no cotidiano, com objetivo de 
tentar desconstruir um pouco daquela famosa frase ouvida muitas vezes pelos 
Professores dos alunos: “Mas eu nunca vou usar isso na vida!?”.  
Em seguida, foi trabalhado com a História do surgimento das Matrizes, onde 
foi mostrado aos alunos como ela surgiu, suas utilidades matemáticas iniciais e 
também quais foram os principais matemáticos que estudaram as teorias e teoremas 
referentes às matrizes. Após, foi iniciado a atividade principal da oficina que envolvia 
o trabalho com os principais conceitos e operações correspondentes as Matrizes, 
está denominada como: “Comprando com Matrizes: A procura do melhor preço”, 
sendo está relatada e discutida nos resultados e discussões.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Nesta seção do artigo, nos dedicamos a apresentar algumas interpretações a 
partir da Oficina desenvolvida, buscando compreender as potencialidades dos 
“Cenários para Investigação” na abordagem de conceitos de Matrizes. 
A Oficina principiou com uma abordagem a partir do vídeo “Matrizes no 
Cotidiano” e como coloca Ana Maria da Silva (2011, p. 39): “O professor pode propor 
categorias referentes à informação trabalhada em sala de aula para alavancar 
debates com os aprendizes. É preciso ensinar o aluno a fazer uma leitura mais 
profunda sobre o que este vê e ouve na televisão e no vídeo.” Assim, após a 
 
exibição foram encaminhados questionamentos aos alunos sobre o mesmo. Foi 
questionado se já tinham percebido algumas das aplicações referentes as matrizes 
apresentadas pelo vídeo, como também os residentes fizeram mais comentários 
sobre a abstração da Matemática. Neste momento foi possível perceber os alunos 
se mostraram mais reflexivos sobre estes contextos e de como a Matemática é 
essencial e muitas vezes acaba passando por despercebida.  
Além do trabalho com o vídeo, buscou-se deixar os alunos mais interessados 
e motivados para realização da atividade principal da Oficina, concordando deste 
modo com o que destaca Oliveira et al. (2014, p. 4): “O uso dos fatos históricos na 
sala de aula proporciona um melhor entendimento dos alunos no que diz respeito à 
dimensão histórica dos assuntos envolvidos, despertando assim o interesse dos 
alunos, motivando-os ainda mais a buscar o conhecimento”.  
A partir deste momento, foi solicitado aos alunos que se reunissem em duplas 
para realizarmos a próxima atividade, denominada como: “Comprando com Matrizes: 
A procura do melhor preço”. Primeiramente foi entregue aos alunos duas folhas, uma 
que correspondia a dois panfletos de mercados diferentes e outra com um texto que 
correspondia a uma situação problema, estas desenvolvidas pelos residentes, na 
qual, a partir destes problemas os alunos deveriam procurar investigar as melhores 
respostas para as perguntas desenvolvidas para as determinadas situações.  
Durante esta atividade foi trabalhado a partir da perspectiva  “cenários para  
investigação”, baseando-se no que diz Skovsmose (2000, p. 3): “Chamo de cenário 
para investigação 1  um ambiente que pode dar suporte a um trabalho de 
investigação”, assim a intenção da atividade era realmente fazer com que os alunos 
trabalhassem com a situação problema de uma forma a investigar a melhor resposta 
que poderia ser obtida através do uso de matrizes em cada nova situação explorada.  
Conforme Skovsmose (2000), os cenários para investigação são 
caracterizados em seis diferentes tipos de ambientes de aprendizagem. Entendemos 
que conforme seus detalhamentos, trabalhar com o ambiente do tipo 4 que abrange 
os cenários para investigação com referência à semi-realidade do aluno, onde neste 
momento não se trabalha com experimentos ou situações práticas, mas sim com 
problemas que abrangem algo mais próximo de exercícios, mas que envolvem 
problemas que podem surgir no cotidiano do aluno, onde estes têm que se 
colocarem a explorar essa situação. Skovsmose (2000, p. 10) menciona o ambiente 
de tipo 4: “Como o ambiente (3), o ambiente (4) também contém referências a uma 
semi-realidade, mas agora ela não é usada como um recurso para a produção de 
exercícios: é um convite para que os alunos façam explorações e explicações”.  
 Ponderamos como esta atividade foi uma prática interessante de ensino e 
aprendizagem, tanto para os alunos como para os residentes, pois como a atividade 
trabalhada se referia a procurar as melhores respostas para cada problema fazendo 
uso das Matrizes, conforme era solicitado, foi essa uma das dificuldades dos 
residentes. Esse obstáculo exigia dos residentes, estarem preparados para qualquer 
situação que pudesse aparecer, pois cada pergunta poderia ter diferentes respostas, 
diferentes formações de Matrizes, conforme o pensamento ou desenvolvimento de 
cada aluno. 
Durante a execução da atividade, foi resolvida uma questão por vez, na qual, 
a questão era proposta e os alunos tinham um tempo para resolver. Posteriormente 
esta questão era socializada no quadro, onde os residentes iam perguntando aos 
 
1 Um cenário para investigação é aquele que os alunos são convidados a se envolverem em 
processos de exploração e argumentação justificada. Mais detalhes no artigo intitulado “Cenários 
para Investigação”, de autoria de Olé Skovsmose publicado no BOLEMA, ano 13, n 14, 2000. 
 
alunos como estes tinham procedido para encontrar as respostas.  
Destacamos que, neste momento, apareciam diferentes maneiras de 
expressar a solução, pois, cada aluno encontrava uma forma diferente de 
representar as matrizes, assim alongavam-se as discussões sobre estas, na qual 
eram discutidas entre o grupo as diferente formas de resolução e do pensamento de 
cada aluno, tornando um ambiente de aprendizagem muito interessante, 
demonstrando-se uma atividade de grande eficácia na aprendizagem dos alunos, 





No decorrer desse artigo apresentamos compreensões sobre a experiência 
de uma atividade que assumiu o formato de uma Oficina de Matemática 
desenvolvida no âmbito do Programa Residência Pedagógica em Matemática. A 
partir das considerações apresentadas é possível listar fatores importantes que esta 
atividade proporcionou, como: a valorização das várias maneiras de se chegar a 
uma mesma resposta, a diversidade dos aspectos de aprendizagem dos alunos, o 
aprofundamento da compreensão dos conceitos de uma maneira diversificada, a 
prática com uma autoavaliação e a contribuição na formação dos residentes.   
No que diz respeito aos Cenários para Investigação podemos destacar suas 
potencialidades no sentido de alterar a cultura da aula de Matemática, as dinâmicas, 
e a forma como o estudante se apropria e compreendo os conceitos de Matrizes. 
De modo geral, além da experiência de prática obtida, tal atividades nos 
mostraram a importância do “Ser professor”. Pode-se dizer que a experiência 
enquanto futuro docente foi prazerosa, fazendo com que o desejo de se tornar 
professor crescesse ainda mais. Mesmo deparando-se com algumas das 
dificuldades encontradas pelos professores nas escolas, é uma satisfação enorme 
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